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			Aquele que busca alcançar a verdade não pode falhar!

			“O mundo que rodeia um coração e feliz, transforma­-se, para refletir a harmonia e paz de quem interage com ele”.

			Eu Sou um Ser cocriador infinitamente poderoso, inteligente, ilimitado e eterno.

			Eu Cultivo.A abundância, a prosperidade, a perfeição, o equilíbrio, a igualdade, a força, o poder, a beleza, a unidade e a ausência de limites.

			Primeiro apercebemo­-nos do que é Divino à nossa volta. Depois apercebemo­-nos do que é Divino dentro de nós.

			Por fim tomamos consciência que tudo é Divino, e que não existe mais nada.Esse é o momento do nosso despertar.
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			Introdução

			Mensagem Da Vida – Para Ti, Poderoso Cocriador

			A ti Poderoso Cocriador adormecido e letárgico!

			Que ignoras o poder do teu potencial!

			A VIDA vem­-te lembrar daquilo que pareces ter esquecido.

			Como o cocriador que és, herdeiro da herança mais rica do Universo, precisas de acordar dessa alienação hipnótica onde pareces ter caído, sonhando com um mundo pequeno, onde a alegria, a paz e a felicidade são desconhecidas.

			Nesse teu sonho alienado, acreditas que ser feliz é uma ilusão, algo inatingível que apenas se consegue desfrutar em condições e momentos excecionais e praticamente imprevisíveis. Pensas, também, que a felicidade é um efeito de acontecimentos exteriores que têm o poder de te conceder tal bênção. Imaginas que se tivesses o tal carro, casa, emprego, parceiro(a), filho, situação social, etc. tudo seria diferente e serias finalmente feliz.

			Por quanto tempo pensas tu que isso te daria satisfação? E depois? Quantas vezes já alcançaste algo, que pensavas desejar muito para, logo em seguida, te saciares ou desapontares, ficando, de novo, infeliz e carente?

			Pensas, por isso, que a tua possível felicidade fica à mercê da boa vontade do “destino” que, por breves instantes pode adoçar­-te a boca com algo que te delícia para logo de seguida to retirar, seja porque desaparece da tua vida, seja porque saciaste a tua avidez e perdeste a vontade de continuar a deliciar­-te.

			A Felicidade é uma escolha. Podes escolher ser feliz ou não! E de facto é o que fazes constantemente! A cada momento da tua vida a mente alterada, está a escolher o que permites que ela seja. Mas muitas dessas escolhas estão a acontecer a cada instante sem que te apercebas... As constantes escolhas são dirigidas por motivações que estão dentro da mente, ocultas do teu íntimo. São referências e ideias que foste aceitando ao longo da tua caminhada. Muitas delas tu já nem recordas... A menos que decidas olhar mais profundamente para dentro de ti e tentes aperceber­-te do que sentes profundamente.

			Se a história que te contaram desde criança te ensinou que a vida era, por exemplo, um sufoco, uma luta, um permanente sacrifício, uma ameaça, um percurso sofrido ou uma traição, as tuas escolhas, ainda que inconscientemente, são feitas a partir dessa crença e o Universo recebe de ti, a toda a hora, mensagens sobre esta decisão e, por conseguinte, honra o teu desejo e apresenta­-te uma vida tal como a pediste, nem mais nem menos.

			Lembras­-te de quando eras criança? Não sabias senão ser feliz... Nessa altura só sabias o que era natural e ainda não te tinham contado uma história onde o medo é rei e senhor.

			Ser feliz não é ter muitas coisas materiais, moldar os outros aos teus interesses, ter dinheiro ou bens a rodos... manipular e controlar os que amas e os que desconheces ou desprezas.

			Ser feliz é sentires­-te bem contigo mesmo. Autorrea-lizado, seguro, confiante, livre, de bem com a vida, mas, sobretudo, contigo. Ser feliz é sentir amor por ti e manteres­-te enamorado do Ser maravilhoso que és. Ser feliz é ver nos outros o seu melhor e sentir neles a sua própria excelência!

			Aprendeste a ser infeliz com a história triste que te contaram sobre o que era viver, quando nasceste sentias­-te livre e disponível, amoroso e confiante. Pensavas, então que a vida era uma história da Alice no Pais das Maravilhas.

			Depois cresceste e aprendeste que a vida era uma outra coisa e esqueceste a ideia que trazias. O deslumbre de criança deu lugar à dor de te sentires privado da liberdade, do amor incondicional, da partilha sem julgamento, da sensação de ser amado sem contrapartidas e de desfrutar da simplicidade e da natureza.

			Hoje ensinas os teus filhos da mesma forma, acreditando que os estás a preparar para uma vida bem­-sucedida, contando­-lhes as mesmas histórias tristes...

			Que história queres contar a ti mesmo, HOJE?

			A felicidade não é mais que uma questão de consciência. Para por um instante e investiga a tua mente: A que está ela a dar a sua atenção? Quais os aspetos ou ideias que a ocupam prioritariamente? Em que pensa a tua mente na maior parte do tempo do qual estás consciente?

			A atenção e a abordagem que dispensas a cada aspeto da tua vida, revela a prioridade que lhe dás. Escolhes dar atenção ao que te lembra quem és ou às ilusões sobre ti?

			A tua consciência representa a tua varinha de condão. Cada pensamento que acolhes, encontrou espa-ço numa escolha que a mente fez anteriormente, mesmo que não estejas consciente disso. Cada pensamento surge com a missão irrevogável de servir e manifestar essa escolha que fizeste. Tu és o cocriador das experiências, atrais a ti as situações de vida que melhor te trazem a realização das escolhas feitas na mente. Escolheste esquecer quem eras e adormecer nas teias da mente condicionada embalada pelo ego alterado. Todo o Universo se rende para te servir, quando tu, cocriador por excelência, decides e escolhes algo.

			Se tomares a decisão de que queres lembrar a tua grandeza, e lhe deres toda a tua atenção, verás que começas por te desligares dos pensamentos que te enleiam no medo e no sofrimento. O hábito de dares força e alimento aos pensamentos e emoções negativas, faz com que te sintas atraído a manter um estado de inquietação ou insatisfação. Uma parte de ti diz­-te que isso te causa sofrimento, mas uma outra acha que esse sofrimento é aceitável porque sendo uma experiência familiar, te faz sentir seguro.

			O adormecimento e letargia em que caíste criou hábitos que condicionam a tua atenção. Ela é particularmente dirigida para o que mais te atrai e atrai­-te o que te habituaste a sentir como familiar e conhecido. O hábito faz com que o sofrimento ou a sensação de inquietação ou tristeza se torne tão familiar que a tornas parte de ti.

			Quando decides ser um cocriador responsável, aceitas deixar partir os hábitos e rotinas de pensamento. Enquanto a atração pelo que te magoa for mais forte do que a tua felicidade, enquanto a tua sombra dominar a tua luz, essa decisão terá pouca ou nenhuma força para substituir o apego à dor.

			Pensarás, então, que é difícil ou impossível ser feliz… és tu que tomas essa decisão, mas acreditas pelo que ensinaram que isso não depende de ti...

			Começas a ser mais feliz, no momento em que isso for de facto, a tua prioridade, isto é, quando os pensamentos costumeiros de limitação, ataque, medo, dúvida ou ressentimento não tiverem luz verde na tua mente, a tempo inteiro. Quando te dissocias das teias mentais da alienação, descobres que podes receber­-te no pódio da tua grandeza e esqueceres, para sempre, o sonho que te aprisionou a cons-ciência.

			A maior parte das vezes preferes não lembrar ou aceitar que o poder de decisão e mudança é teu. Torna­-se mais fácil para ti, acreditar e justificar, que são os outros ou o mundo, aqueles que controlam a tua vida. Habituaste­-te a acreditar que és vítima do que te rodeia, dos outros, das circunstâncias, do destino ou de forças divinas ou maléficas... preferes, por isso, em função dessas crenças, não aceitar a responsabilidade de que és o único que pode e decide sobre ti, e assim mudar tudo.

			Na história que te contaram havia e há um guião inspirado no medo. Por isso não assumes responsabilidades sobre o que pensas, dizes e fazes, mas aceitas a culpa, por ser imperfeito! Esta é uma distorção sem sentido. És responsável por te associares aos pensamentos que te enganam e por tudo o que dizes e fazes, mas não és culpado de algo que é falso. Tu não és impotente, nem vítima.

			Enquanto não aceitares isto, nunca encontrarás as respostas que procuras, porque não reconheces o problema de forma que possas aceitar a verdadeira solução. Na verdade, o teu único problema é precisamente aquele que tu recusas aceitar e enfrentar e por essa tua recusa vives na ausência de consciência que tens de ti mesmo. Pensares que o mundo à tua volta nada tem a ver contigo e que podes ser afetado por ele contra a tua vontade, é permanecer cego, surdo e mudo para a verdade e para a verdadeira solução. Mas baseias aí as tuas crenças e as tuas crenças são a tua verdade!

			És tu que estás a fazer isso a ti mesmo, qualquer que seja a forma como se apresentar o problema ou a situação de vida em que te encontras. Fá­-lo adormecido na inconsciência de ti mesmo e do Poder que tens em ti. Não só tens esse Poder Infinito como és o próprio Poder. Isso assusta­-te porque te ensinaram e habituaste a ver como indefeso, imperfeito, incompleto ou incapaz em certa medida. Mas essa autoimagem é o reflexo de uma história muito confusa e falsa que oculta de ti a Excelência que te pertence. E que é tua por direito divino.

			Sentes mais medo da Liberdade e do Poder do que continuar na tua zona de conforto, onde te sentes protegido dentro dos limites das tuas próprias crenças. Sempre que a mudança para uma zona desconhecida de infinitas possibilidades se te depara, sentes o medo de te aventurares por terras estranhas e de te sentires perdido, inseguro ou ameaçado! O que acontecerá, se...? Que me sucederá, se...?

			Se aceitasses que tens estado enganado porque te apercebeste que a história que a mente­-ego te conta não é verdadeira, terias de abrir mão dela e aceitar a ideia de que tu és o único “fazedor” da tua própria experiência. Aquilo a que chamas de “tua vida” é, de facto, e tão somente, a experiência que escolheste ter e que representa um simples episódio de um romance cujo autor és tu.

			Que farias da vítima e do medo se passasses a acreditar que tu és o Poder e aquele que decide sobre ti?

			Que farias da imagem que tens de ti se aceitasses que ela nada tem a ver contigo e com aquilo que nasceste para ser?

			Que disponibilidade tens para fazer esta troca?

			Serás feliz quando quiseres ser feliz, isto é, quando não mais preferires as tuas limitações e medos e decidires que não te deixarás envolver pelos hábitos e crenças que te aprisionam no medo, resistindo à atração de cair nos mesmos padrões de experiências.

			A tua motivação e interesse são as verdadeiras alavancas. Mantém­-te consciente de ti. Deixa partir da mente tudo o que não te faz sentir bem contigo mesmo. Não cedas! Insiste, tantas vezes quantas precisares. Contínua, escolhe outra vez! Fica atento, dá toda a tua prioridade a essa decisão! Verás que não tens como não ser feliz!

			A ideia de ser um cocriador feliz, começará a fazer sentido para ti quando tomares consciência de que esse é o teu estado natural, e todo e qualquer sofrimento ou perda é antinatural, enquanto aceitares que sofrer, perder e atacar, são estados anormais, não te sentirás justificado em exigir a tua felicidade. Neste momento acreditas, ainda, que estar feliz é um estado excecional. Porque assim pensas, honras a tua própria crença. Que assim seja!

			Esta foi uma mensagem da VIDA para ti!

			Que sejas Abençoado com o Despertar!  

		

	
		
			Capítulo I

			No Caminho Do Autoconhecimento

			Muitas pessoas reclamam que as suas vidas são difíceis, e elas acabam por ir acumulando uma serie de problemas tais como: falta de saúde, dificuldades financeiras, relacionamentos complicados, stress constante, problemas no trabalho, conflitos familiares, e na comunidade à qual pertencem, e vão inconscientemente entrando numa espiral negativa, que lhes vai trazer ainda mais situações compli-cadas.

			Muitas pessoas são infelizes porque constatam que não têm o que querem, simplesmente porque não sabem como funciona a realidade, que as rodeia.

			Só através do conhecimento podemos atingir o crescimento sustentado em todas as áreas da nossa vida, na verdade na maior parte das vezes preferimos ignorar esse facto, e mesmo assim podemos sobreviver por toda uma vida, e realmente isso é o mais comum entre as pessoas, a mera sobrevivência, quando nós resistimos ao conhecimento, pelas mais variadas razões, nós passamos a viver pelo método de tentativa e erro. Não quer dizer que esse método seja mau ou inapropriado, a experiência é uma forma de se adquirir algum tipo de conhecimento, mas implica também muita perda de tempo, baixa produtividade e sofrimento.

			O conhecimento poupa­-nos muita dor e existem vários ramos do conhecimento que nos mostram como tudo funciona, como funciona a natureza, o ser humano, o mundo manifesto inclusive, o mundo para além dos sentidos, o mundo da energia chamado de invisível.

			No caminho do conhecimento existem vários trilhos que nos ensinam como funciona o nosso mundo tais como: a ciência que procura explicar como a natureza se comporta, existem também a filosofia que estuda de uma forma racional, as questões fundamentais da existência do homem, existe a religião que trata da religação do homem com o Divino, a medicina que tenta resolver e explicar as pandemias e os problemas de saúde que se vão manifestando por toda a humanidade.

			Mas existe outro tipo de conhecimento, não menos importante que nos aproxima ainda mais do conhe-cimento que é o Autoconhecimento, base da Autor-realização.

			O Autoconhecimento e a Autorrealização são um processo contínuo nem sempre linear que o leva a se descobrir como um ser integral, dotado de corpo, mente e espírito (ou alma). E é muito importante que cada vez mais pessoas conheçam esta realidade, que nós somos constituídos por um corpo físico, que é este veículo biológico espetacular, dotado de inteligência própria e capaz de feitos extraordinários tais como curar­-se a si mesmo, pela capacidade de auto cura de que está dotado, mas totalmente ignorado. 

			O nosso corpo é a interfase que permite interagir com o nosso ambiente, permite expressar os nossos talentos, sentimentos e emoções, e lapidar as dificuldades.

			Temos também uma mente, capaz de pensar, imaginar, sentir, planear, criar obras maravilhosas que enriquecem a vida de todos, a nossa mente consegue todas estas maravilhas por dispor de um cérebro com recurso infinito de programação.

			E finalmente, também somos constituídos de espírito que definitivamente é quem nós realmente somos, uma manifestação da Fonte Criadora; Deus que continua a se expandir e consequentemente o Universo, através das nossas ações.

			O nosso espírito liga­-nos a tudo e a todos pelo exercício da 1ª Lei do Universo – a Lei da Unidade, o nosso espírito é a fonte de toda a criatividade, amor, alegria e paz, o que nos motiva a evoluir a cada dia mais, e que nos dá o real propósito da nossa existência. Se quer evoluir precisa conhecer­-se integralmente.

			O Autoconhecimento devolve­-nos uma auto­-obser-vação contínua, exige­-lhe uma averiguação minuciosa das suas ações diárias, dos seus sentidos, dos seus sentimentos, dos seus pensamentos, das suas emoções e intuições, dessa forma poderemos ter uma visão do conjunto real de nós mesmos.

			A prática da atenção do aqui e agora, ou seja, viver no momento presente é fundamental para sairmos da mente, do nosso ego, e permitir que o observador consciente ou o nosso Eu Interior (alma) assuma o controlo do nosso ser.

			Através dessa prática tomamos consciência do quanto somos dirigidos pelos condicionamentos do passado, alicerçados nas suas crenças, e então tomamos consciência do quanto pagamos por isso.

			A Autorrealização devolve­-lhe o poder pessoal, ela permite­-lhe que se liberte da posição de vítima, e comece a responsabilizar­-se de uma forma total, por tudo o que acontece consigo, seja bom ou “mau”, então passa de espetador a protagonista da sua própria vida.

			Conhecer o mundo em que estamos inseridos, conhecermo­-nos a nós mesmos, são passos muito importantes na direção da Autorrealização, mas precisamos de ir mais longe, pois sem conhecer a natureza da realidade do processo de cocriação não iremos muito longe.

			Esse conhecimento mais profundo depende só e exclusivamente da reconexão de você com o Todo (que também está no seu ADN). A esse processo chamamos de Unificação, e esse é o potencial para se poder fazer uma evolução acelerada.

			Existem 7 princípios, que vão ser explicados neste capítulo, que nos mostram como funciona o que chamamos de realidade, e como dentro dessa “realidade”, podemos criar melhores versões dessa realidade a cada momento do Agora.

			Consideramos como 1º princípio – Consciência Una – este princípio dita­-nos que todos estamos ligados numa unidade indivisível, que ela existe mesmo que não tenhamos consciência desse facto.

			Essa consciência individualiza­-se e manifesta­-se em diferentes formas, seja através de seres animados, ou inanimados, tudo à nossa volta tem consciência em diferentes graus, uma vez que tudo o que existe é consciência.

			De uma partícula subatómica, a um eletrão ao Universo inteiro tudo é consciente.

			O 2º princípio é: essa consciência unificada UNA é uma Força Infinita (energia), eterna, e ela está presente em tudo o que existe, é tudo o que existe, seja visível ou não, manifestando­-se nas mais variadas formas e, tal como nós, essa Força encontra­-se em permanente evolução. Assim, o Todo consciente expande­-se, e ele ganha informação através das nossas experiências, daí a importância da cocriação, essa força ordena e sustenta todos os Universos através de energia e informação.

			O 3º princípio é: nós somos seres vibracionais, compostos por várias manifestações de energia e informação, assim como tudo o que existe, tudo o que pensamos ser matéria rígida, imutável, não passa de energia condensada e moldada através da informação contida nela mesma, por exemplo, um vegetal é um vegetal e não um roedor, porque há uma informação que sustenta constantemente a energia do vegetal e a forma que detém para que esse vegetal permaneça um vegetal, e o roedor continue a ser um roedor. Se nós mudássemos a informação, ela passaria a ser outra coisa, e a engenharia genética já consegue utilizar processo de alteração do padrão da informação de vegetais, animais, etc.

			Então o que governa o Universo não é algo denso e visível como a matéria, mas algo subtil e invisível, a consciência.

			O 4º princípio: dentro das infinitas possibilidades que a Pura Consciência nos oferece, é que você cria a sua própria realidade, segundo os seus próprios pensamentos e emoções dominantes mais comuns. Os pensamentos e sentimentos são ondas compostas de frequências que podem ser medidas em Hertz.

			A nossa realidade é o resultado da vibração que nós emanamos para o Universo (e que volta a nós como um boomerang), não do destino ou circunstâncias alheias a nós.

			O 5º princípio é: nós somos cocriadores. Nós criamos, não só pelo querer da nossa mente/ego, mas, pela vontade da nossa alma (espírito, Eu Interior, que é parte do nosso ADN), que é o aspeto mais amplo do nosso ser, e esse aspeto de nós está alinhado com a Fonte de Tudo o que É, Deus. A Fonte tem visão geral da nossa realidade em particular e no contexto da Unidade, e sabe onde cada peça se encaixa melhor. Nós, como parte desse Todo, dessa Unidade, não conseguimos ter essa visão global, mas se estivermos alinhados nessa Unidade, melhores opções vão apresentar­-se a cada instante diante de nós.

			O 6º princípio é: nós escolhemos, a cada instante, o resultado das nossas escolhas, quando as nossas escolhas são amadurecidas, conscientes e alinhadas com o nosso Eu Interior a nossa vida acontece de uma forma fluída e próspera. Quando as nossas escolhas são determinadas por condicionamentos limitantes do nosso ego, os problemas vão-se acumulando e a nossa vida torna­-se caótica. Não somos vítimas impotentes, mas podemos fazer opções, optando pelos melhores pensamentos, os melhores sentimentos, as melhores palavras, as melhores ações, assim vamo­-nos, gradualmente, aproximando do que nós desejamos experienciar. 

			O 7º princípio é: nós podemos ser, fazer e ter tudo o que conseguirmos imaginar, desde que sejam respeitados alguns parâmetros relativos ao nosso nível de consciência atual. A consciência cria a realidade, quanto mais expandida ela for, maior é o acesso à informação criativa do Todo, maior domínio sobre o nosso pensamento cocriador, e consequentemente maior domínio sobre a matéria.

			Esse domínio da consciência expandida sobre a matéria, é que explica o que costumamos chamar de milagre. Este, geralmente, parece um evento inexplicável do qual a ciência não gosta de se pronunciar, apenas porque ela ainda não conhece e domina a própria mente, e paralelamente do funcionamento da realidade, mas a física quântica aproxima­-se dessa realidade com afirmações seguras, fundamentadas em experiências científicas.

			A verdade é que nós podemos mudar as nossas vidas para melhor. Comecemos pelo nosso querer, um processo de expansão da nossa mente e consequentemente da nossa consciência.

			As tradições de sabedoria do Oriente e Ásia chamam de iluminação, ou despertar, a esse processo que envolve o reconhecimento da nossa verdadeira natureza, que é a espiritual e não material.

			A matéria é uma ilusão e as antigas filosofias já afirmavam isso, é a manifestação temporária de algo mais subtil e etéreo, que é a consciência, quando, após reconhecemos e aceitarmos esses princípios, e passamos a agir em concordância com eles, tornamo­-nos despertos e Autorrealizados.

			O Despertar para a Autorrealização não é mais que o reconhecimento do verdadeiro Eu, da consciência que está além do pensamento, que observa o obser-vado, a alegria, a paz e a abundância do ser, só podem ser sentidas quando nós saímos da mente e dá­-nos espaço para o nosso Eu Interior se manifestar.

			O nosso Eu Interior não pode ser conhecido pelo ego ou pelo intelecto, ele tem de ser sentido e compreendido emocionalmente, experienciado no agora. Entender o conceito é o primeiro passo, mas somente o conhecimento nos aproxima do fluxo da vida.

			O mais importante, no Caminho da Autorrealização, é aceitar que só existe uma única consciência e que ela se manifesta de diferentes maneiras. Todos nós somos Um, essa é a grande verdade, nós nunca estivemos desligados dessa consciência global, dessa consciência Una, pois é impossível desligarmo­-nos do que somos verdadeiramente. 

			Pois, tudo está dentro do Todo e não há como sair Dele. Ele é Tudo o que existe, apenas deixamos de ter consciência dessa ligação ao entrarmos no mundo material, e isso é o suficiente para nos causar todo o tipo de dificuldades, pois, aparentemente, constatamos que só o que nos rodeia existe.

			Quando reaprendemos a nos religar com essa Consciência Cósmica, e nos deixarmos dirigir por Ela, somos beneficiados em todas as áreas da nossa vida, isso é automático, passamos a ter bem­-estar físico, mais saúde, clareza mental, equilíbrio emocional, relacionamentos gratificantes, abundância, prosperidade financeira e, principalmente, paz mental, emocional e espiritual.

			Esta é, foi e será a chave da verdadeira cura da humanidade, a expansão da consciência cocriadora, a mente humana no seu estado normal é fonte de sofrimento, insatisfação e tristeza. 

			O medo é uma força que produz uma distorção na perceção que nós temos da realidade, dos outros e de nós mesmos, a ilusão da separação, de que estamos separados uns dos outros e da Fonte, está por trás de todos os conflitos armados, guerras e de toda a violência envolvendo países, religiões, ideologias, etc. Mas também é a causa dos desentendimentos dos relacionamentos interpessoais.

			A ilusão da completa separação, que nos foi incutida através dos séculos, governa tudo o que pensamos e fazemos, criando assim um mundo problemático, de mentes problemáticas, principalmente, quando resistimos à integração do ego à sua verdadeira função, possibilitando­-nos ser o melhor com todo o potencial que temos. Mas se continuarmos, se resistirmos, incharmos cada vez mais o nosso ego, isso vai trazendo­-nos os problemas individuais e coletivos, mas que conseguirmos justificar pois “as coisas são como são”.

			No momento em que a individualidade personificada ignora o Todo, que está fora e dentro dela, que é a Unidade, mais cedo ou mais tarde irá acabar por somatizar, em forma de doenças físicas e mentais, criadas por ela. O processo de Despertar para a Autorrealização não pode ser forçado, a pessoa tem de entrar no processo conscientemente, sem opor resistência, abrindo­-se a não resistência, e então os problemas dela, desaparecerão à medida que o tempo vai passando, e esse é o fim para o seu sofrimento. 

			Despertar, é simplesmente reconhecer que o Todo está, e sempre esteve, dentro de cada um de nós, só que a partir desse momento tudo muda, quando o ego percebe isso sente um perigo mortal para si mesmo, e vai resistir de todas as formas. Nós criamos a nossa realidade de todas as formas e constantemente, isto já foi dito por Mestres das várias tradições orientais. 

			Há algumas décadas, atrás a física quântica, constatou que a realidade é criada pelo observador, ou seja, pela consciência, então, todos os nossos problemas foram criados por nós mesmos, e “quer queríamos, quer não, as coisas são como são”. É uma aprendizagem extremamente dolorosa para o ego, por isso ele resiste e vai dizer que “as coisas não são como são”. O nosso ego terá de se render ao Todo, à Unidade, pois quando estamos no caminho da Autorrealização, não há alternativa para ele. Quando nós nos tornamos observadores do ego em nós mesmos, começamos a superá­-lo, quando estamos conscientes do que estamos a pensar, este observador que observa o pensamento, não faz parte do pensamento, está numa dimensão diferente da consciência.

			O nosso ego e a consciência dificilmente conseguem coexistir, pois têm pretensões diferentes, e cada vez que a manifestação do ego é reconhecida ele é enfraquecido e isso permite que o nosso Eu Interior manifeste­-se. A maioria de nós estamos identificados com esse fluxo incessante da nossa mente, do pensamento, ruminante, repetitivo, compulsivo e na maior parte das vezes destrutivo, pois a Lei da Atração responde sempre aos nossos pensamentos.

			Não reagir ao ego, o nosso e dos outros, é a maneira mais eficiente de, não só superarmos o nosso próprio ego, como o ego coletivo, no entanto, só vamos conseguir deixar de reagir quando formos capazes de reconhecer o nosso ou o comportamento de alguém, como resultado do ego, como uma expressão de um distúrbio que, efetivamente é um distúrbio coletivo. 

			Quando compreendermos que, o que os outros nos fazem não é nada pessoal, o hábito automático de reagir ao outro desaparece, não reagindo ao ego das pessoas. Na maior parte das vezes conseguimos aflorar nelas uma atitude diferente, mais de acordo com a sua própria consciência, a não reação não nos torna mais fracos, mas a maior força que temos, pois representa o nosso autodomínio sobre o ego e isso é que nos dá o verdadeiro poder.

			Perdoar constantemente a si mesmo e aos outros, um ensinamento que nos foi deixado por Jesus, é ver além do ego, é perceber a insanidade que há em cada ser humano como a sua verdadeira natureza, o nosso Eu Interior e o nosso aspeto mais amplo, mais sábio, esse é o nosso verdadeiro ser, pois o nosso Ser é eterno, silencioso e em evolução contínua, e você é um ser humano não um “fazer” humano.

			O nosso Ser ou Eu Interior tem criatividade ilimitada, pois está em ligação direta com o Todo, ou seja, é uma expressão do Todo, é onipotente omnisciente e onipresente é o Todo, esse TODO que é tudo e que sustenta os Universos.

			O Eu Interior é movido pelo Amor, pois Deus é Amor, e este privilegia a cooperação entre os seres, e quem estiver orientado pelo seu Eu Interior realmente vive e tem domínio da sua realidade, tem o real poder de si e em si. Após sentirmos o gosto dessa expe-riência, o nosso poder de atingir o estado de presença de sentirmos a verdadeira Autorrealização e sabermos Quem Realmente Somos, começa a crescer e o ego gradualmente começa a perder o domínio que tem sobre nós. Assim chega à nossa vida um poder que é muito maior que o ego, maior do que a nossa mente.

			Tudo o que nós precisamos para nos “livrarmos” do nosso ego é estarmos conscientes dele, uma vez que ele e o nosso Eu Interior são incompatíveis, a nossa consciência, ou Eu Interior, é o poder oculto dentro do momento presente, do agora, por isso é que o podemos chamar de presença. Também, a tarefa suprema de cada um de nós é trazer esse poder ao mundo, o nosso despertar para a Autorrealização não pode ser uma meta a ser atingida em qualquer tempo no futuro, somente o nosso Eu Interior é capaz de nos libertar do ego, pois só existe o agora, o futuro é só uma miragem, a compreensão da espiritualidade é observar com o máximo de claridade, e que nós percebemos, vivenciamos, constatamos ou sentimos, não é efetivamente quem nós somos, não podemos nos identificar em todas essas coisas, que são transitórias, que nos demonstram que ninguém em nenhum lugar, nenhuma pessoa ou condição é capaz de nos satisfazer integralmente, não importa o que tenhamos ou venhamos a possuir, seremos necessariamente felizes por isso, a um nível mais profundo nós sabemos isso.

			Sempre estaremos à procura de algo mais além, na tentativa de satisfazer aquele sentimento de carência que trazemos, bem no fundo do peito, é por isso que a nossa felicidade deve ser encontrada antes das nossas outras realizações, pois nenhuma outra condição substitui o sentimento de felicidade não importando o que tenhamos conseguido, ou que venhamos a conseguir materialmente, não seremos necessariamente felizes por isso.

			Só a nossa aceitação da nossa origem espiritual, nos traz essa verdadeira realização, que nos permite satisfazer aquele sentimento de carência.

			Quando atingimos esse estado, tudo o que precisamos para expressar a liberdade da nossa condição divina vem até nós, sem qualquer esforço, é natural que ela chegue, seja qual for a ação que nós abracemos num estado de resistência interior, vai criar ainda mais resistência exterior, e o Universo não estará do nosso lado, a vida não nos beneficiará, pois estaremos a vibrar muito longe da nossa essência.

			Quando nos submetermos internamente ao Todo, ou seja, quando nos entregamos ao facto de que somos parte desse Todo, dessa Unidade, aí sim, uma nova dimensão da nossa consciência abre­-se, e caso uma ação seja necessária ela estará alinhada com o Todo, e será apoiada pela Inteligência Criadora, a consciência incondicional com a qual nós nos identificamos quando estamos em um estado de recetividade interior.

			As circunstâncias e as pessoas tornaram­-se mais favoráveis e recetivas a nós. As sincronicidades começam a acontecer, e quando nenhuma ação é possível, aparentemente nada a fazer, devemos repousar na paz que acompanha essa entrega ao fluxo da vida, e a certeza de que tudo está na Ordem Divina.

			Processo Cocriativo

			Existem Leis Universais que regem a cocriação, que vou desenvolver mais detalhadamente no próximo capítulo, principalmente, aquelas que estão relacionadas com o processo criador. A Lei da Atração determina que todo o pensamento e sentimento vibra, emitindo um sinal com determinada frequência que atrai de volta a frequência correspondente, portanto, coisas com vibrações semelhantes atraem­-se, nessa ótica, essa lei traz­-nos situações, pessoas, coisas e experiências que correspondem à vibração que nós estamos a emitir habitualmente.

			A Lei da Atração determina que “temos a capacidade de criar a realidade em que vivemos”, mas como? Através dos nossos pensamentos e sentimentos dominantes mais frequentes, nós criamos as nossas próprias experiências, portanto, nunca somos vítimas de nada. 

			Apesar desta aparente realidade que parece provar o contrário, pois você é o criador de tudo o que lhe acontece de bom, ou menos bom na sua vida. A física quântica descobriu, há algumas décadas, que o observador consciente, cria a sua própria realidade, isso soa mal para quem se considera uma vítima das circunstâncias, situações ou do destino. Por exemplo, quando alguém questiona porque criará uma doença ou acidente na sua vida? Para além de estar doente ainda deveria se sentir culpado pela situação? Como um bebé cria a sua própria realidade? Como podemos entender todas essas implicações por trás dessas Leis Universais? É simples, nós só teremos as respostas a todas essas perguntas se saltarmos do paradigma vigente!

			Para dominar as Leis da Cocriação é preciso expandir a perceção sobre a realidade. Conhece um ditado que é o título de um livro de Esther e Jerry Hicks “pede e receberás”? Isso tem os seus “segredos”, e vamos resumidamente analisar alguns desses “segredos”.

			O primeiro segredo: Pedir é sentir, quando desejamos criar algo ou ter alguma experiência, a ideia não é ficar a pedir constantemente por palavras, basta intencional e emocionalmente, pois, pensamentos e sentimentos são ondas, e elas vibram em determinadas frequências. Um pensamento acompanhado de uma intenção, forte, poderosa, é aquela em que os pensamentos e os sentimentos são focados e coerentes com máxima concentração no objetivo da nossa intenção deliberada. 

			A ironia da Lei da Atração é que se você focar a sua intenção deliberada, em algo negativo, esta acabará por se manifestar na sua vida mais rapidamente que os seus pensamentos positivos, simplesmente por vivermos num mundo de atração intrinsecamente negativa, pois o inconsciente coletivo é intrinsecamente negativo, relembrando, incluído ao nosso campo vibracional tudo aquilo a que dermos atenção, então focar­-se no que não quer, traz­-lhe efetivamente isso.

			Pensarmos sistematicamente sobre o que queremos, também é desnecessário e contra produtivo, basta sentir que o que desejamos já existe em algum lugar no Universo, como um potencial à espera de ser criado, na verdade tudo já foi criado, só está à espera de se manifestar.

			Só precisa de acreditar sem nenhuma réstia de dúvida, e expetativas no tempo que vai levar para ter isso na sua realidade. A certeza é o início da atração, mantermo­-nos alinhados em vibrações positivas e focadas é o suficiente.

			O segundo segredo, “semelhante atrai semelhante”, a consciência Una, o Todo, entende apenas a linguagem das emoções ou vibrações, e vai responder ao seu pedido com vibrações semelhantes, ou seja, na mesma frequência vibracional. É necessário, portanto, não oscilar as suas vibrações com “quero, não quero”, não pode situar­-se emocionalmente nos extremos da dualidade, tem de manter um padrão emocional estável, e acreditar que será atendido no devido tempo.

			A verdade é que, a “energia” que satisfará o seu pedido, já se criou em outra dimensão da sua realidade, ela chegará a si, se você continuar a vibrar na respetiva vibração. Assim, vai atraindo a manifestação desejada, o tempo que leva para perceber a manifestação só depende de si. Não deixe que o fator tempo seja a causa da sua resistência à manifestação, pois sempre que deixar que o fator tempo interfira na sua criação, mais tempo vai demorar a realizar­-se a sua manifestação.

			Enquanto não tiver percebido que o seu pedido está a começar a manifestar­-se na sua realidade, convém manter­-se focado, no que realmente quer, e sustentando o sentimento de que aquilo já aconteceu, e principalmente sendo grato por isso.

			É óbvio que tem de existir alguma ação para conseguir as coisas, ela geralmente é necessária no processo criativo na nossa realidade tridimensional aqui no planeta. A ação inspirada é a base da cocriação na sua parceria com o Todo, e aos momentos que estão alinhados com Ele, e há muitas maneiras de se conseguir esse alinhamento, por exemplo: meditação ou na prática da atenção com intenção deliberada.

			O terceiro “segredo”, a Lei da Permissão; permita­-se receber o que pediu. Existe um fluxo de bem­-estar e abundância no Universo, podemos permitir o fluxo de abundância ou resistir a ele, e o sentimento é o “gatilho” que permite, recebermos aquilo que pedirmos. Quando o sentimento é intenso, seja positivo ou negativo, a sua intenção e capacidade de manifestação estão potenciados. Quando os sentimentos predominantes são positivos, estamos a permitir a realização do que queremos, que o seu Eu Interior quer, pelo contrário, quando os pensamentos são negativos estamos rejeitando o que queremos e atraindo o que os nossos pensamentos negativos estão a criar. Isto acontece porque não estamos alinhados com os pensamentos que não vibram com o nosso bem maior ou Eu Interior, que é alegre, amoroso, abundante, etc.

			É necessário estar atento à resistência que o ego impõe, gradualmente, e permitir que o seu Eu Interior, que vibra na frequência da consciência Una, que é Amor, felicidade, generosidade, abundância – atuar para que você possa receber o que deseja. Há todo um trabalho de transformação a fazer, mas está dentro das nossas capacidades fazê­-lo.

			Perceba a todo o momento como está a sentir­-se, o que está a pensar e a sentir, observe­-se constantemente, essa é a melhor forma de saber se está a permitir­-se ou não, ser um cocriador da sua vida. Quando sentir que está a permitir a religação e a realização dos seus desejos, muitas vezes não manifestamos o que queremos porque estamos “viciados” num padrão de vibração incoerente com o que desejamos, por exemplo: desejar ser rico e no entanto, julgar que todas as pessoas ricas não são honestas, e julgá­-las com todos os seus preconceitos contra as pessoas ricas, garantidamente que nunca irá enriquecer já que o seu padrão vibracional é contrário à sua intenção de se tornar rico.

			Outras vezes não manifestamos o que queremos por estarmos “viciados” em reclamar, julgar, condenar e ter medo. São “vícios” tão habituais no nosso comportamento que não nos apercebemos, o quanto eles castram qualquer possibilidade de estarmos em sintonia com os nossos desejos. Não podemos ter o nosso “rádio” sintonizado em AM e querermos apanhar uma estação em FM, não é possível que tal aconteça.

			Portanto, terá de lenta e gradualmente, ir abandonando todos os seus comportamentos negativos que se habituou a cultivar e entre eles estão: a raiva, a frustração, o medo, a intolerância, a crítica, o egoísmo, e incluindo a atenção que dá às notícias manipuladas “más” dos média.

			Se não tem ainda um equilíbrio, autodomínio suficiente, para não se deixar afetar negativamente por essas notícias ou pessoas, o melhor é afastar­-se delas. Preste atenção aos seus sentimentos, escolha intencionalmente pensamentos que façam com que se sinta bem, a respeito de tudo, mesmo daquilo que você não gosta. Quando sentir que não está a sentir­-se bem, ou seja, que não está em sintonia com o seu bem­-estar, procure imediatamente pensamentos, ou outra coisa que lhe cause bem­-estar. Cerque­-se de coisas que sejam agradáveis para si, tais como: pessoas, lugares, animais, natureza, música, livros, arte, filmes, hobbies, etc.

			No início da sua transformação, isso ajuda muito, pois aumenta a sua vibração, conforme for aprendendo a manter­-se no alinhamento com o Todo. Vai precisar cada vez menos desses recursos pois, o seu alinhamento vai­-lhe proporcionar, não o que o seu ego quer, mas aquilo que o seu Eu Interior precisa e pode obter, aceite isso como assumido e esteja em paz.

			Quem domina o processo de cocriação atinge patamares superiores de religação aqui na Terra. Quem tem controlo sobre si atinge a Autorrealização, felicidade e a plenitude, existe uma escala da criação da realidade e essa escala aponta para três estados possíveis.

			O primeiro é o estado de vítima, a maioria das pessoas “normais” encaixam­-se aqui, a maioria das pessoas não se sentem responsáveis pelas coisas que acontecem na sua vida, sentem­-se constantemente injustiçadas e vítimas de tudo e todos, dos pais, do cônjuge, do governo, do clima, das doenças, do chefe, das crises económicas, etc. Aqui existe a falta de poder pessoal, o sentimento que predomina neste estado de vítima é a impotência e a derrota, e essa situação leva a pessoa a crises constantes, de raiva, frustração e depressão.

			O segundo degrau é o estado de cocriador, e uma margem pequena da população já se encaixa aqui.A pessoa já tem consciência que não é vítima de nada nem de ninguém e que pode criar a sua própria realidade. Já tem algum poder pessoal, mas efetivamente, quem está no comando é a mente/ego, que é o seu parceiro de criação utilizando, no entanto, inconscientemente, algumas das suas capacidades criativas tais como: intenção e força de vontade, às vezes consegue o que quer, mas nem sempre. Acredita que para atingir alguma coisa na vida tem de se esforçar muito, trabalhar muito, ou seja, não se apercebe que está a remar contra a corrente do fluxo criativo, e fica oscilando entre a euforia quando tem sucesso e a frustração quando não consegue.

			O terceiro degrau é o estado do cocriador consciente no seu processo de Autorrealização, que é o que estamos a discutir aqui. Neste estado, encontramos uma pequeníssima percentagem da população. A pessoa já tem a perceção de que é ela a criadora de uma realidade extraordinária. Quando está em conexão com a criatividade do campo de consciência, do qual essa faz integralmente parte, quando tem consciência da Unidade, e entra em contato com o Todo, no momento em que se rende totalmente ao fluxo dessa consciência, passa a estar em sintonia e criar tudo o que o seu Eu Interior solícita sem o mínimo de esforço. O sentimento nesse estado é de total bem­-estar, alegria e contentamento constante.

			Depois de lhe ser apresentado os três degraus para a cocriação, deve refletir em que estado encontra­-se atualmente, faça uma reflexão sobre isso. Procure a cada dia tornar­-se o cocriador mais deliberado da sua própria realidade, e a sua vida, aos poucos, vai se transformar para melhor. Como disse Ghandi: “seja a mudança que você quer ver no mundo”. Toda a transformação começa no seu Eu Interior, esse é o Caminho para a Autorrealização.

			Aprofunde­-se a cada dia neste extasiante fluxo da vida, comprometa­-se a aprender e a crescer constantemente. Aja apesar das dúvidas, apesar do medo, apesar das preocupações. Aja apesar da inconveniência, aja apesar do desconforto, aja mesmo quando não tenha vontade de agir. Seja maior do que os seus “problemas”, liberte­-se das suas experiências passadas negativas em relação à sua vida e crie para si um futuro novo, rico e próspero. E seja sempre grato por tudo o que o Universo lhe trouxer, pois nada tem significado a não ser o que você lhe der, e acredite que tudo na sua vida é perfeito porque Deus, o seu Criador e Sócio, é perfeito e só pode criar perfeição.

			Sempre que a sua vida parecer que não vai bem, repita esta afirmação:

			“Eu sou um ser perfeito, porém em expansão

			Num mundo perfeito, porém, em expansão

			De uma Fonte perfeita, porém, em expansão

			Em que só existe perfeição, perfeição, perfeição.”

			As Leis Do Universo Que Podem Mudar A Sua Vida

			Tudo no Universo, quando observado nas menores partículas, é constituído de energia, incluindo a nós mesmos, estamos num mar de energia constituída por eletrões, protões, quarks, citrinos, etc., que vibram em padrões circulares e frequência diferentes.

			Como a energia move­-se em padrões circulares, é fácil de entender que, o que enviamos vibracionalmente é o que voltará para nós em um determinado ponto do tempo, que pode ser imediato ou não, dependendo do foco e da intensidade dos pensamento e emoções da ação verbal ou comportamental. As várias Leis do Universo fornecem diretrizes para atitudes e comportamentos, que podem transformar ou otimizar o nosso corpo físico, mental emocional e espiritual.

			Vamos passar a descrever, sucintamente, os pormenores das Leis Universais mais importantes do Universo, que estão relacionadas com a vida como nós a concebemos. A informação que vai ser descrita reúne o que é do conhecimento por algumas Escolas dos Mistérios Orientais e Ocidentais, sendo, portanto, metafisicas. A ordenação não segue sempre uma escala de importância, uma vez que o nosso entendimento de importância dessas Leis devem deferir do entendimento que tem o próprio Universo.

			– A Lei da Unidade Divina: esta Lei diz­-nos que tudo e todos estão interligados, que nada está separado do Todo, e que o que acreditamos, pensamos, fazemos ou dizemos afeta a consciência coletiva de toda a humanidade e como a evolução do Universo, além do tempo e do espaço.

			Esta Lei ensina­-nos a promover o amor incondicional, e a contribuição aos outros, tais como: a Autorrealização para o bem­-maior. Quando decidimos contribuir positivamente para a criação de uma realidade material, a nossa consciência em Unidade com a mente supra consciente, Eu Interior, traz­-nos oportunidades, alegria e autorrealização através de sincronicidade, pessoas e eventos, tornando­-nos unificados, poderosos e evoluímos com novas e melhores condições no plano físico.

			– A Lei da Vibração: esta Lei diz­-nos que tudo no Universo vibra, move­-se e viaja em padrões circulares. O mesmo princípio de vibração do mundo físico, aplica­-se aos nossos sentimentos, desejos, pensamentos e sonhos, com frequências vibracionais únicas.

			A mesma Lei diz­-nos que frequências semelhantes atraem­-se, portanto, o foco em pensamentos positivos ou negativos atrairá pensamentos e sentimentos similares. A Lei da Vibração também, em alguns círculos, é chamada da Lei de “Agir” como se fosse, o que você deseja já está presente no Universo, e tudo o que precisamos fazer é alinharmo­-nos com essa frequência vibracional agindo como se o que desejarmos já estivesse na sua posse.

			Em algumas escolas do conhecimento consideram esta Lei mais importante do que a Lei da Atração. Esta Lei já é do conhecimento da física quântica.

			– A Lei da Ação: esta Lei diz­-nos que precisamos de agir quando recebemos orientação interna, já que somos cocriadores, assim podemos expandir a consciência e evoluir constantemente. 

			Essas ações trazem­-nos as manifestações de vários resultados que dependem das nossas palavras, pensamentos ações e emoções, especificamente escolhidos, e a única maneira de saber se a sua orientação vem do seu Eu Interior, é observar os seus sentimentos, e tomando consciência de como se sente em relação ao que deve fazer.

			– A Lei da Correspondência: esta Lei diz­-nos que o mundo exterior reflete o mundo interior, no que acreditamos, pensamos e dizemos para nós mesmos trará as circunstâncias, pessoas e situações na nossa realidade exterior constantemente.

			Para mudar as circunstâncias externas, é necessário fazer uma mudança correspondente no mundo interior de pensamentos e sentimentos.

			Esta Lei diz­-nos que estamos no comando das nossas próprias vidas, ao aceitar a responsabilidade pelas nossas vidas, passamos a criar consciente-mente, temos a oportunidade de conhecer verda-deiramente o nosso potencial quando nos consciencializamos que, os nossos pensamentos são criadores, e que podemos mover as barreiras autoimpostas.

			– A Lei da Causa e Efeito: esta Lei diz­-nos que toda a ação tem uma reação correspondente, cada pensamento, sentimento e ação molda a nossa realidade de acordo que estamos no comando desse processo e que atraímos exatamente o que acreditamos ser dignos de receber.

			A Lei de Causa e Efeito afirma que nada acontece por acaso, ou fora das Leis do Universo, isso significa que temos que nos responsabilizar por tudo o que acontece nas nossas vidas, pois todas as ações, boas ou más são devolvidas para nós.

			– A Lei da Compensação: esta Lei diz­-nos que a compensação é o resultado direto dos nossos atos. Esta Lei é o braço direito da Lei da Causa e Efeito que é aplicada para a abundância e bênçãos que fluem nas nossas vidas nas formas de saúde, dons, dinheiro, amizades e outras formas de bênçãos.

			Essas várias formas de compensação são os efeitos visíveis das nossas ações diretas e indiretas, realizadas ao longo das nossas vidas.

			– A Lei da Transmutação Perpétua de Energia: esta Lei diz­-nos que a energia está em constante movimento, e que toda a energia se manifesta com isso, temos o poder de mudar qualquer condição nas nossas vidas.

			Uma frequência vibracional mais alta transforma as frequências inferiores, esse é um processo de transmutação onde nós “transmutamos” a nossa consciência, com isso começamos a conhecer a nossa realidade, e alinhamo­-nos com a fonte das emoções positivas.

			Portanto, nós podemos mudar as energias nas nossas vidas, compreendendo as Leis Universais e aplicando os princípios de modo a efetuar uma mu-dança positiva para criar a realidade que deseja-mos.

			– A Lei da Relatividade: esta Lei diz­-nos que cada um de nós vivencia certos problemas na vida e embora os rotulamos, esses problemas tais como: infortúnios, na realidade eles representam o fortalecimento e um treinamento para a nossa Alma, para a Luz que cada um transporta dentro de si e da qual precisa lembrar­-se.

			Esta Lei permite que permaneçamos ligados aos nossos corações (Eu Interior), quando resolvemos os problemas ou situações que são testes para nós.

			Ensina­-nos a reconhecer a situação presente no que ela é, não olhando para ela a partir da experiência condicionada no planeta, mas tendo uma visão maior de todo o Universo e da nossa ligação com ele, entendendo os obstáculos como oportunidades para identificar o que não queremos, e para enviar os decretos daquilo que queremos, a fim de atrair a expansão e o crescimento para a nossa realidade.

			– A Lei da Polaridade: esta Lei diz­-nos que tudo no Universo não pode existir sem o seu oposto. Usamos a polaridade para criar o nosso foco, para mudar um pensamento ou situação indesejável simplesmente pela concentração no pensamento oposto. Pensamentos e ideias que não estão a funcionar para o nosso bem­-maior, podem ser transmutadas conscientemente, podendo ser direcionadas para a atenção no seu oposto e dessa forma construir uma vibração mais elevada e de acordo com o nosso bem­-maior.

			A nossa perceção do momento presente, o agora, que dá aos eventos uma realidade específica.

			– A Lei do Ritmo: esta Lei diz­-nos que toda a energia vibra e move­-se, de acordo com o seu próprio ritmo. Esses ritmos formam as nossas estações, ciclos e padrões refletindo, assim, a criação organizada e sincronizada da Mente Universal.

			Aprender a reconhecer o seu poder criativo e elevar­-se acima de qualquer fase de um ciclo, observando a naturalidade constantemente.

			– A Lei do Género: esta Lei diz­-nos que tudo tem os seus princípios masculinos e femininos, e que estes são a base para toda a criação no Universo.

			Como seres espirituais, devemos assegurar que existe o equilíbrio entre as energias masculinas e femininas dentro de nós, para alcançarmos o autodomínio e tornarmo­-nos cocriadores com a Consciência Universal.

			Os nossos pensamentos precisam de um período de incubação e crescimento, antes de tomarem forma na nossa realidade física. Existem certos princípios que o Universo cria à nossa volta e precisamos entendê­-los se quisermos viver conscientemente e em abundância.

			– A Lei da Atração: 

			Deixamos esta Lei para último, pois no contexto deste livro, é a Lei mais poderosa do Universo e, portanto, vamos dedicar­-lhe mais espaço e atenção.

			A Lei da Atração diz­-nos que todo o pensamento é vibração, que todo o pensamento emite um sinal e que todo o pensamento atrai um sinal correspondente de volta.

			Segundo a Lei da Atração, aquilo que é semelhante a si próprio é atraído, ou seja, que os semelhantes se atraem. Poderemos considerar que a Lei da Atração comporta­-se como um Gestor Universal, reunindo em si todas as outras Leis, pois faz com que todos os pensamentos condizentes se juntem.

			Como já foi mencionado anteriormente, se sintonizarmos um rádio que está em AM, jamais poderemos apanhar uma estação em FM, mas o mesmo se passa se quisermos apanhar uma determinada estação, por exemplo, 95.8 FM e a frequência sintonizada estiver no 89.5 FM, só apanharemos a frequência da estação pretendida se efetivamente estivermos na frequência certa.

			Assim, os nossos pensamentos só atrairão as frequências com os quais tiverem sintonizados, e tal como a gravidade, não é algo que possamos ligar ou desligar. Simplesmente existe, está aí, e influência a nossa vida.

			Tal como a gravidade podemos tentar contrariá­-la, podemos queixarmo­-nos dela ou tirar partido dos seus profundos benefícios.

			Atualmente, os cientistas de algumas áreas sabem que tudo o que existe é composto de energia, e isto é válido para o físico e não­-físico. Hoje sabe­-se que os átomos individuais – pequenos “pacotes de energia” interagem e ligam­-se a outros átomos de muitas formas, produzindo tudo o que os nossos sentidos podem perceber, mas há muito mais para lá do que os nossos sentidos percecionam.

			Os nossos pensamentos que não são físicos, também são feitos de energia e, como tal, também podem “ligar­-se” e interagir com aspetos e objetos do nosso mundo físico. As nossas ondas cerebrais, ou seja, os nossos pensamentos, são uma forma intensa de energia que é facilmente detetada através de equipamentos de investigação, que demonstram que os pensamentos podem interagir com o mundo físico como qualquer outra forma de energia.

			Atualmente, os cientistas começaram a estudar, não apenas a transmissão do pensamento, como também a física do “bio emaranhamento”, para descobrir como retirar proveito dessas ligações energéticas para obtenção dos resultados desejados na nossa realidade física.

			Hoje, é de facto, comprovado pela ciência, que não só a Terra, como tudo o que existe nela, nós incluídos, vibra numa frequência específica exclusiva a cada objeto, coisa ou pessoa.

			Na cocriação deliberada há passos ou etapas que todo o cocriador tem de conhecer para estar em sintonia com a Lei da Atração, e as três etapas são: pedir, acreditar e receber.

			Como a Realidade É Moldada Pela Mente Subconsciente

			A física quântica tem­-nos mostrado que, o Universo é uma rede vasta e inseparável da atividade dinâmica e, o seu nível mais “primário”, o Universo, é um todo Unificado, um mar infindável de energia que penetra tudo o que existe. A ciência ortodoxa vai rendendo­-se ao facto que tudo no Universo é feito de energia, tudo o que possuímos ou gostaríamos de possuir, são feitos de energia. Os pensamentos são compostos de vibrações de energia, isso significa que os nossos pensamentos são feitos exatamente da mesma substância que os blocos de construção do Universo, e sabendo disso, podemos usar o poder da nossa mente para alterar a nossa realidade.

			Fundamentalmente, existem três aspetos da manifestação da nossa mente: a mente consciente, a mente inconsciente e a mente super consciente. Cada uma desempenha um papel fundamental na nossa consciência e na criação de muitas situações, onde as mesmas são protagonistas e inter­-relacionadas. O subconsciente é o aspeto da nossa mente, onde ela é programada para controlar certas funções como digerir os alimentos ingeridos, a nossa linguagem falada e todas as nossas ações habituais para que a nossa mente consciente possa ponderar o complexo.

			Sem atividade subconsciente o nosso corpo seria incapaz de funcionar adequadamente. A mente subconsciente também interpreta e age sobre os pensamentos predominantes que residem na mente consciente. O seu objetivo é atrair circunstâncias e situações que correspondam às imagens que temos interiormente, desta forma a mente subconsciente pode ser vista como um solo incrivelmente fértil que cultivará qualquer semente que plantarmos nela.

			Os nossos pensamentos, as nossas crenças atuais e os nossos sentimentos são sementes que estão a ser constantemente semeados, e a nossa mente consciente é como um jardineiro que cuida do jardim.

			Esta é a razão pela qual aproveitar o poder do pensamento é importante para a base de todo o processo mental.

			Há vários autores que têm escrito sobre a mente subconsciente, mas o pastor e escritor Irlandês, Joseph Murphy, foi um dos pioneiros. Explicou que quando os pensamentos são transmitidos à sua mente subconsciente, transmissões são feitas nas células cerebrais, e assim que a sua mente subconsciente aceita qualquer ideia, passa a pô­-la em prática imediatamente.

			O Universo em todos os níveis, todas as dimensões e manifestações pode ser visto como algo mental, tudo sem exceção é uma manifestação da Mente Suprema, conhecida como a Mente Super Consciente, ou Deus.

			Esta mente é dotada de Consciência Infinita e muitas vezes, também é conhecida como: Grande Espírito, Eu Superior, Eu Interior, Espírito Santo.

			Já que o Universo é uma Inteligência Infinita, da qual todos nós somos aspetos integrais, os quanta de energia são influenciados pela mente. A existência de algo permanentemente no campo quântico só pode ocorrer através da observação, como é defendido pelos físicos quânticos.

			Assim, a mente controla e molda os quanta de energia e sem esse foco da mente, essa energia tornar­-se­-ia novamente um potencial quântico no Universo.

			A Terra, e tudo abrangido por ela, assim como todo o Universo tridimensional, são referidos em algumas culturas e filosofias como Maya ou Ilusão, a física quântica confirma completamente essa suposição, reconhecendo que algo só pode realmente existir quando é observado.

			Na realidade, a existência física é um termo relativo aos 5 sentidos físicos, tudo o que existe agora sempre existiu, sempre existirá, apenas a ilusão da forma que muda em resposta aos pensamentos, quer dizer à nossa mente.

			Quando algo é observado os quantas de energia reúnem­-se para formar partículas subatómicas e, por sua vez, átomos e moléculas até que, finalmente, alguma coisa manifesta­-se no mundo físico, como um evento localizado no espaço­-tempo que pode ser observado pelos cinco sentidos. O neurologista­-psiquiatra, Sigmund Freud, de origem austríaca, teorizou no princípio do seculo XX, o que chamamos de realidade objetiva, é moldada em parte no nosso subconsciente.

			Existem, essencialmente, três aspetos de consciência; especificamente a mente subconsciente, a mente consciente e a mente super consciente ou mente Universal, tendo cada uma um papel fundamental na criação da realidade de modo que perceber como elas estão relacionadas é fundamental para o aproveitamento do poder mental cocriador.

			O subconsciente é uni presente, ele retém toda a informação que nos diz respeito, sabendo muito mais sobre quem realmente somos do que nós temos consciência, ou conseguimos intelectualmente saber. A mente subconsciente funciona basicamente como um banco de armazenamento de dados da consciência, exceto que ela armazena as coisas que nós não conseguimos registar conscientemente. 

			De acordo com a neurociência, a mente consciente fornece 5% da nossa atividade cognitiva durante as horas de vigília, porém, muitas pessoas operam com apenas 1% de consciência, onde a maioria das decisões, emoções e comportamentos tendem 95% da atividade cerebral que está além da perceção consciente. Isso significa que 95% da nossa vida vem programada da nossa mente subconsciente.

			Isso é demonstrativo que a nossa mente subconsciente é muito mais poderosa do que a mente consciente, onde a mesma molda constantemente a forma como vivemos as nossas vidas.

			A mente subconsciente é a parte do cérebro inquestionável, que trabalha dia e noite para fazer com que a nossa realidade se encaixe num padrão consciente, para que os pensamentos, esperanças e desejos sejam emocionalizados, tornado a ilusão ou “Maya” na nossa pretensa realidade.

			Na mente subconsciente crescem “flores” ou “ervas daninhas” no jardim da sua vida, pois aquilo que plantamos pelos seus equivalentes mentais, manifestamos.

			“Deus é tão generoso que te dá a liberdade de plantar o que quiseres;Mas Ele é tão justo que só colherás exatamente o que plantaste.”

			Quando alguma coisa ou algo atinge a mente subconsciente, ela muda as vibrações do corpo, e este nada mais é do que vibrações de protões, neutrões, átomos e eletrões, e assim, o corpo é energia em uma determinada vibração, e os pensamentos e sentimentos, estão relacionadas a vibrações. Se a mente subconsciente é o sistema operacional da sua consciência, então os paradigmas vigentes são o código que influência e altera esse sistema.

			O Dr. Bruce H. Lipton afirma nos seus livros, que a nova ciência da epigenética demonstra que os nossos genes são, de facto, controlados e manipulados pela maneira como as nossas mentes percebem e interpretam o nosso ambiente. O Dr. Lipton argumenta que se interpretarmos as coisas de uma maneira positiva, começaremos a ter uma vida mais saudável e com mais qualidade, independentemente da genética com a qual começamos. Uma nova atitude, seja ela positiva ou negativa, envia novas mensagens para as células do corpo e podem, realmente, reprogramar a nossa mente e comportamento. 

			Isso, segundo a epigenética, pode mudar a estrutura celular, transformando células doentes em células saudáveis, “fenómeno” que geralmente está relacionado com as chamadas remissões espontâneas. No seu livro, Biologia da Crença, o Dr. Lipton comenta o que hoje já está repetidamente documentado pela epigenética. Essa nova ciência reconhece que a mente e o espírito, também desempenham um papel na nossa realidade.

			O Dr. Bruce Lipton explica que, existem duas mentes separadas que criam o que ele chama de “voz controladora do corpo”. Existe uma mente consciente que pode pensar livremente e criar novas ideias e, existe uma mente subconsciente que é basicamente um super computador, carregado com um banco de dados de comportamentos, pensamentos, sentimentos, crenças e, paradigmas programados. Assim sendo, para criar a nossa realidade desejada devemos focar os nossos pensamentos, sentimentos e intuições a fim de influenciar os quantas de energia do Universo, e pretender estar em harmonia vibracional com os nossos desejos.

			Ao ajustarmos a nossa atitude mental e comportamental, a substância até então sem forma ao nosso redor, classifiquemo­-la como quanta, espírito, Mente Universal, Universo / Deus, de onde todas as coisas são originadas, toma forma de acordo com o que impregnamos a nossa mente consciente, e quando entramos em harmonia vibracional com esta criação sem forma, ela pode manifestar­-se no nosso mundo material.

			A mente consciente, ou seja, a nossa mente diária e desperta, é fortemente influenciada pelas demandas do ego e procura filtrar e analisar logicamente tudo o que lhe é apresentado, através do pensamento ou por qualquer dos cinco sentidos, permitindo apenas pensamentos que sejam consistentes com o que a mente considera ser lógico e de acordo com as exigências materialistas do ego.

			É por isso que algumas pessoas estão constantemen-te a criar realidades indesejadas, geralmente sem pensar ou perceber que o estão a fazer. A solução, portanto, é ignorar filtros da mente consciente a fim de acessar o poder magnético da mente subconsciente. Devemos ignorar os filtros da mente consciente para podermos programar a mente subconsciente, pois ela é sublime, ou seja, nunca questiona nada. A mente subconsciente aceitará de bom grado qualquer coisa apresentada a ela, intencionalmente ou não, e levará isso para a realidade, é por isso que devemos ter muito cuidado com o que imprimimos no nosso subconsciente, ou o que nos influenciam a imprimir.

			Os três aspetos fundamentais da mente, o consciente, o subconsciente ou inconsciente e a super consciência estão entrelaçados, e através dos seus mecanismos, trabalham em conjunto para criar e moldar a sua realidade. De facto, tanto o subconsciente como o super consciente partilham várias semelhanças, ambos não têm pensamento racional, discernimento e, também, não fazem distinção entre o que é considerado positivo e negativo. Outra semelhança é que são governados pelas Leis Uni-versais, e especificamente as Leis do magnetismo, da vibração e da ressonância.

			Ao imprimirmos os nossos desejos na mente subconsciente, através dos pensamentos, sentimentos e intenções conscientes, há uma interação direta com a mente supra consciente, elevando­-nos a uma harmonia vibracional com os nossos desejos para que possam se manifestar em realidade física e experienciá­-la.

			As ondas alfa, que são ondas cerebrais entre os 7 e 12 Hertz, são conseguidas por nós alguns minutos antes de adormecermos e imediatamente após acordarmos. Nesse espaço de minutos, entre a vigília e o sono, há alterações neurais de frequências de 7 a 12 Hertz decorrentes da atividade elétrica sincronizada e coerente do nosso cérebro.

			A faixa de frequência Alfa entre 7 e 12 Hertz, representa o túnel aberto da mente subconsciente para receber mensagens, esse conhecimento pode ser extremamente poderoso, pois se usarmos essas janelas abertas para comunicar os nossos sonhos e desejos à nossa realidade experiencial, é extremamente importante garantir nessa ocasião ter em mente pensamentos, sentimentos e intenções que sejam compatíveis com o que desejamos manifestar.

			Deve permitir­-se que a sua consciência, aprofunde­-se e comece a controlar todos os padrões na sua mente subconsciente.

			A vida, na realidade, funciona como um efeito de composição significando que as pequenas coisas adicionadas diariamente determinam a qualidade e o resultado do todo. Mesmo que não consiga controlar a sua mente, essa parte misteriosa da sua psique, pode sempre tomar medidas para preencher a lacuna entre ela e a sua perceção consciente, trazendo­-lhe assim uma perceção ampliada de si mesmo, e como este aspeto da mente opera.

			Ter uma compreensão do funcionamento da mente subconsciente, leva­-o a uma intuição mais sensível e a uma maior influência sobre os seus processos mentais e às suas perceções, o que vai fazer com que tenha uma influência maior sobre a sua realidade.

			Como a Consciência Cria o Nosso Mundo

			Quando tentamos investigar cientificamente a origem da Consciência temos, atualmente, indícios que a consciência e a realidade não estejam tão separadas como a ciência oficial afirma, e iremos desenvolver este conceito num capítulo posterior.

			A metafisica, filosofias e crenças espirituais existentes, juntamente com pesquisas da neurociência, obrigam­-nos a abordar de uma nova forma a consciência porque esta é quântica e unificada.

			A maioria das abordagens científicas atuais, opera sob a suposição de que a matéria é a única realidade e afirma erroneamente que todos os fenómenos são resultado de interações puramente materiais.

			Essa visão do mundo implica que, o que experienciamos subjetivamente pode ser explicado pelos processos elétricos do cérebro, e que os pensamentos e as intenções não podem ter qualquer efeito sobre os nossos cérebros, corpo, ações e o mundo físico, já que a mente não pode afetar diretamente meios físicos e biológicos.

			O paradigma materialista tem dominado o mundo académico durante séculos, dificultando, resistindo e contrariando o estudo da mente, da consciência e da metafisica. Atualmente, uma nova visão paradigmática vai instalando­-se, e vão sendo anunciados muitos estudos da física quântica e da neurociência, que vão demonstrando cientificamente que a consciência tem um efeito direto sobre o nosso mundo material, e que o que percebemos como o nosso mundo físico, não é realmente físico.

			Com a anunciada teoria quântica por Max Planck, foi aberto um caminho para o novo paradigma. Este cientista alemão afirmou: “que a consciência é fundamental onde a matéria deriva da consciência, e que tudo o que consideramos como existente postula a consciência”.

			Assim sendo, a substância imaterial da consciência está diretamente interlaçada com o que percebemos como sendo o nosso mundo material e físico, pois a consciência é necessariamente indispensável para a matéria.

			A consciência, segundo os físicos, tem diferentes níveis de acessibilidade, dependendo do observador. Entre os físicos teóricos atuais, o físico Michio Kaku, autor de vários livros, define a consciência como existente em três níveis: a consciência do espaço, a consciência do relacionamento com outros e a consciência do tempo.
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